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EMENTA 

A ambiência intelectual de Espinosa na Amsterdam do séc. XVII.  A subversão da filosofia 

cartesiana. A aposta de Espinosa no conhecimento. O princípio Deus sive Natura segundo 

Espinosa. 

 

OBJETIVOS  

1. Situar a ambiência intelectual de Espinosa na Amsterdam do séc. XVII. 

2. Apresentar as teses cartesianas do “colegiado” de Espinosa e os passos de sua 

subversão. 

3. Mostrar o valor, sentido e escopo da atividade do conhecimento para o pensamento de 

Espinosa. 

4. Apresentar e conceituar, a partir daí, a hipótese Deus sive Natura.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade I: A catástrofe do renascimento em várias escalas 

• Simetrias e quebras de simetria: o artifício industrioso nas práticas artística, 

técnica e científica;  

• O retrocesso grego do catolicismo italiano; 

• Ebulição dos monoteísmos e entronização dos humanismos;  

• A transação informacional intercontinental. 

 

Unidade II: O “mercado das pulsões” a partir da Amsterdam do séc. XVII 

• A equação M – D – M (mercadoria – dinheiro – mercadoria) traduzida em disputa 

religiosa e eclesiástica; 

• Religião filosófica ou Filosofia religiosa? 

• A emergência do paradigma clássico da physis   

  

Unidade III: Um Diógenes espinhoso 

• Primum vivere, deinde theologizari: a comunidade judaica holandesa 

• A condição multi-situacional de Bento de Espinosa: um judeu? Um português? 

Um holandês? Um mercador? Um filósofo? 



•  O colegiado de Espinosa e a Philosophia Nova 

 

Unidade IV: A hipótese Deus sive Natura 

• A “Reforma da Inteligência”; 

• O more geometrico; 

• O conhecimento imaginativo, comum e intuitivo; 

•  Tentando furar por dentro a tradição judeo-greco-romano-cristão-muçulmana:  a 

hipótese Deus sive Natura 

 

Unidade V: Conclusões provisórias 

• Leituras freudianas de Espinosa 
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